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RESUMO

A análise crítica de evidências científicas é de extrema importância para a

atuação do nutricionista, visto que é fundamental guiar a prática profissional a partir

de dados científicos. Atualmente muitas informações são amplamente difundidas,

principalmente através das mídias digitais, o que torna comum a interpretação

incorreta de dados e seu compartilhamento em massa, inclusive em relação a

assuntos da área da nutrição. Em virtude disso, foi explorado o efeito da propagação

de informações em massa sobre assuntos da área, ressaltando a necessidade de

uma interpretação correta das evidências científicas disponíveis e a importância de

guiar a prática profissional a partir de dados científicos relevantes. Este trabalho tem

por objetivo fazer uma revisão narrativa de literatura, explicando a importância de

uma análise crítica de evidências científicas na prática clínica, citando ferramentas

disponíveis como alicerce para isso, além de explicar a diferença entre os

delineamentos de estudos científicos e as devidas conclusões que podem ser

tiradas a partir de seus resultados, sempre levando em conta os objetivos e

limitações de cada um. Para a elaboração do presente trabalho, foram selecionados

artigos nos idiomas inglês e português publicados majoritariamente nos últimos 20

anos. Os resultados encontrados corroboram a ideia que a análise crítica das

evidências científicas, assim como o conhecimento dos delineamentos em pesquisa,

é de extrema relevância para a atuação do profissional nutricionista.

Palavras-chave: Ciências da Nutrição; Prática Clínica Baseada em Evidências;

Avaliação da Pesquisa Científica; Nutricionistas.
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ABSTRACT

The critical analysis of scientific evidence is extremely important for the

nutritionist 's performance, since it is essential to guide professional practice based

on scientific data. Nowadays, a lot of information is widely disseminated, mainly by

the digital media, which make common misinterpretation of data and its massive

sharing, including topics about nutrition area. Because of that, it was explored the

effect of massive information spreading about the nutrition area, highlighting the need

of a correct interpretation of scientific evidence and the matter of guiding professional

performance by scientifical relevant data. This work aims to make a narrative review

of the literature, explaining the importance of a critical analysis of scientific evidence

in clinical practice - citing available tools which can help in this process - and also

explaining the difference between the different scientific study designs and the

conclusion that can be drawn from their results, always taking into account the

objectives and limitations of each one. For the elaboration of the present work,

articles in English and Portuguese were selected, published mostly in the last 20

years. The results corroborate the idea that the critical analysis of scientific evidence,

as well as the knowledge of research designs, is extremely relevant for the

performance of the nutritionist.

Keywords: Nutrition Sciences; Evidence Based Clinical Practice; Evaluation of

Scientific Research; Nutritionists.
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1 INTRODUÇÃO

É cada vez maior o número de pessoas com acesso a diversas informações,

principalmente, por meio da tecnologia. A pesquisa sobre o Uso da Tecnologia da

Informação e Comunicação nos Domicílios Brasileiros, comandada pelo Centro

Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Informação (CETIC), estimou em

2019 que 134 milhões de brasileiros eram usuários de internet e que 47% buscaram

informações sobre saúde em alguma ferramenta virtual.

Basch et al. (2020) avaliaram os 93 vídeos mais visualizados do YouTube até

a data de 05 de março de 2020, com a busca da palavra “Coronavírus”, que

somavam até o momento 166 milhões de visualizações. Os autores constataram,

então, que a maioria dos vídeos não apresentavam recomendações de prevenção à

COVID - 19 de acordo com os Centros de Controle e Prevenção de Doenças.

Na área da nutrição, a quantidade de informações inverídicas propagadas

também é muito elevada. Santos Silva et al. (2020) avaliaram a inadequação

nutricional das dietas de restrição alimentar propagadas pela mídia, concluindo que

a maioria dessas dietas não suprem a necessidade do indivíduo, promovendo um

emagrecimento rápido e não duradouro, em detrimento de uma reeducação

alimentar de longo prazo.

A dificuldade em avaliar a qualidade dos diversos conteúdos publicados

relacionados à saúde não se faz presente apenas em indivíduos leigos. Oliveira e

Oliveira (2019) aplicaram um questionário com base nos cinco padrões da

Association of College and Research Libraries em graduandos do curso de nutrição

e de outros cincos cursos de graduação da área da saúde em uma Universidade do

Estado de São Paulo. O estudo demonstrou que os alunos atendiam aos preceitos

básicos da competência informacional e, especialmente, sobre onde buscar

informações científicas de qualidade - contudo, apresentavam dificuldade em avaliar

a qualidade da informação obtida.

Dentro dessa temática de nutrição baseada em evidências, em que o

profissional deve guiar a sua prática a partir de resultados de pesquisa

fundamentados em conclusões científicas confiáveis, é fundamental estar ciente da

possibilidade de viés em artigos científicos, o que pode distorcer os resultados

encontrados a partir deles. A prática clínica baseada em evidências se trata da
8



sistematização da racionalidade na busca pela objetivação, sendo a decisão

buscada na reunião e análise de resultados de investigações como instância

máxima de evidência (LACERDA et al. 2010).

Horne (2020) cita a prática de cherry picking, que consiste basicamente no

fato de que muitos pesquisadores procuram somente evidências que corroborem

aquilo que acreditam, ignorando toda e qualquer evidência contrária às suas crenças

- mesmo quando essa evidência contrária se apresenta ainda mais robusta que

aquela em que a informação foi buscada. O surgimento de ‘’nutricionistas low carb

high fat’’, como é citado no artigo, demonstra claramente o efeito disso, visto que tais

profissionais provam ser grandes defensores da dieta low carb, escolhendo uma

minoria de artigos científicos que tenham encontrado resultados positivos para esse

estilo de alimentação para defender sua crença, ignorando toda a vasta e robusta

evidência científica contrária (HORNE, 2020).

De forma demasiadamente simplista, o conhecimento superficial sobre

análise de evidências pode também levar a falsas conclusões. Murad et al. (2016)

ressaltaram a necessidade de revisão da tão conhecida “pirâmide de evidências”,

que destaca revisões sistemáticas no topo, sem que o leitor perceba que o risco de

vieses é inerente a cada tipo de publicação. Como exemplo, há possibilidade de viés

em uma metanálise de ensaios clínicos randomizados feitos com o cegamento

inadequado.
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2 JUSTIFICATIVA

Este projeto propõe o estudo sobre a interpretação de artigos científicos

relacionados à nutrição com uma maior visão crítica, principalmente por parte dos

estudantes do curso, visto que ainda é frágil o conhecimento relacionado à análise

da qualidade das evidências científicas.

Este estudo poderá servir de base, principalmente, para a população que se

interessar pela leitura de artigos científicos na área da nutrição - graduandos do

curso, nutricionistas formados - e, em uma menor proporção, para graduandos de

outros cursos da área da saúde - educação física, fisioterapia, enfermagem,

odontologia, etc - que poderiam aplicar a experiência adquirida após a leitura desse

trabalho na interpretação de artigos científicos do seu campo de estudo.

Por meio deste trabalho, busca-se aprimorar a forma como as evidências

científicas na área da nutrição são lidas e interpretadas, trazendo um maior senso

crítico àqueles que ainda não o desenvolveram e, de tal maneira, gerar uma menor

propagação de informações inverídicas a partir de conclusões equivocadas

relacionadas à ciência da nutrição.
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3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo Geral

Demonstrar a importância de uma análise crítica de evidências científicas na

área da nutrição e indicar o uso de ferramentas desenvolvidas para a execução.

3.2 Objetivos Específicos

- Citar o papel das principais ferramentas existentes como recomendações

para a redação de artigos científicos.

- Avaliar as diferentes características de estudos científicos de diferentes

delineamentos, levando em conta seus objetivos e limitações.
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4 MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho consiste em uma revisão narrativa de literatura sobre a

importância da leitura crítica na ciência da nutrição para um prática clínica baseada

em evidências. Foi escolhida tal metodologia visto que o tema é amplo, não havendo

uma única questão de pesquisa específica. Uma busca sofisticada e exaustiva de

literatura requereria maior tempo (MENDES, SILVEIRA E GALVÃO, 2008).

Para responder ao objetivo do presente estudo foi feita uma busca nas bases

de dados Scielo e Pubmed, no período entre 25 de janeiro de 2022 e 25 de

setembro de 2022, utilizando as palavras - chave em português: nutricionista; prática

clínica baseada em evidências; revisão; disseminação de informação; rede social;

ciência; pesquisa; estudo caso-controle; relatos de casos; estudantes de ciências da

saúde; coorte; tomada de decisão; diretrizes; meta análise; metodologia;

comunicação e divulgação científica; e as palavras - chave equivalentes em inglês:

nutrition; evidence-based; bias; animal models; cohort; double-blind method;

guidelines; systematic review; meta-analysis; prospective studies; longitudinal study;

low carbohydrate diet; public health; follow - up; randomized clinical trial. Foram

selecionados estudos publicados predominantemente nos últimos 20 anos.

Os checklists das ferramentas para leitura crítica dos diferentes tipos de

estudo foram colocados em anexo ao final do trabalho.
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5 REVISÃO DE LITERATURA

Marocolo et al. (2021) avaliaram 495 publicações com temáticas relacionadas

à nutrição e outras áreas da saúde em uma rede social, publicadas por perfis de

influenciadores digitais brasileiros, abrangendo um total de mais de 30 milhões de

seguidores e concluiu haver uma contribuição para a disseminação da

desinformação em larga escala por parte desses influenciadores.

Baldoni et al. (2020) avaliaram 79 publicações relacionadas à nutrição no

contexto da pandemia da COVID-19 em uma rede social e concluiu haver ali um

cenário de ‘’infodemia’’, devido à baixa fundamentação científica dessas

publicações, reforçando a necessidade dos profissionais de saúde conhecerem e

utilizarem racionalmente os fundamentos da prática clínica baseada em evidências,

para evitar que informações errôneas sejam transmitidas para a população.

A prática da nutrição baseada em evidências é de suma importância no

diagnóstico nutricional e manejo clínico. Ela pode ser vista como a combinação de

três habilidades que o nutricionista precisa desenvolver no cuidado dos seus

pacientes: pesquisar a literatura de maneira mais eficiente, avaliar de forma crítica a

literatura encontrada e aplicar o resultado dessas avaliações feitas de forma

devidamente crítica (SILVA, F., 2017).

Saber avaliar os diferentes estudos científicos é fundamental para a tomada

de decisão correta em relação ao cuidado do paciente a partir da interpretação das

evidências científicas (VILLAS BOAS e VALLE., 2014).

É preciso salientar que toda a evidência científica possui um papel diferente.

Não podemos colocar de forma simplista um artigo como melhor ou pior que o outro

sem compreender que cada estudo possui limitações. É de fato necessário

identificar a devida hierarquia entre os delineamentos de pesquisa, considerando

risco de viéses, o que sugere sua relativa posição na pirâmide de evidências.

Também é de extrema importância avaliar a forma como o estudo foi conduzido, a

partir de sua metodologia, pois dessa forma mesmo quando o delineamento utilizado

encontra-se no topo da pirâmide, a presença de viés afeta diretamente de forma

negativa a interpretação dos seus resultados (ROSNER, 2012).
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Estudos em células ou animais

Os estudos em células (modelo in vitro) ocorrem a partir da desagregação de

células de tecido animal em um meio contendo fluído de concentração iônica similar

ao líquido extracelular animal, sendo os primeiros estudos desse tipo datados da

primeira metade do século XX (HEGGENDORN et al. 2020). A cultura de células

animais possibilitou importantes avanços científicos em diversas áreas de pesquisa

das ciências da saúde. De forma complementar, os estudos em animais (modelo in

vivo) promovem avanços científicos necessários para a melhora da qualidade de

vida dos seres humanos. De modo geral, esses estudos antecedem estudos

experimentais em humanos (DANIELSKI et al. 2011).

O desenvolvimento da Insulina em sua forma injetável se deu graças a

estudos preliminares do uso do hormônio na sua forma artificial em modelos

animais, sendo encontrados resultados promissores no tratamento da diabetes.

Após, foram feitos testes em pequenas amostras de humanos e atualmente milhões

de pessoas que vivem com diabetes tipo I são diretamente beneficiadas a partir

disso (PIRES; CHACRA., 2008).

O estudo de Kanuri e Bergheim (2013), que avaliou o efeito de dietas

hipercalóricas na progressão de doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA)

em células e animais, serve como exemplo de estudo com modelos in vitro e in vivo.

Embora valioso para maior conhecimento do papel da alimentação na etiologia

dessa condição clínica, não é possível extrapolar de forma direta os resultados

obtidos como efeito esperado do mesmo tratamento em humanos, devido a

diferenças fisiológicas e metabólicas. Reconhece-se a importância desse

delineamento em pesquisa para o desenvolvimento de estratégias futuras no

tratamento da doença.

Relatos de casos

Os “estudos de caso” são utilizados tanto para se referir ao tipo de pesquisa

que utiliza um método qualitativo ou quantitativo (mais comumente denominado caso

clínico ou relato de caso clínico) ou, ainda, proveniente de uma atividade acadêmica

de ensino e aprendizagem ensaiando e exercitando os métodos citados . O estudo

de caso (case reports) de abordagem quantitativa são descritos a partir de

observações clínicas e requerem originalidade de diagnóstico, tratamento, ou de
14



situações clínicas pouco frequentes ou raras, além de uma análise (CASARIN;

PORTO, 2021).

O estudo de Jain et al. (2019) serve como um exemplo de relato de caso, no

qual se avalia uma possível relação entre o consumo de cafeína e o

desenvolvimento de ansiedade, insônia e comportamentos sociais disfuncionais.

Entretanto, como citado pelos autores, para haver a confirmação ou negação da

hipótese (que o consumo de cafeína seria de fato a causa desses fatores) são

necessários outros estudos sobre o tema.

Relatos de caso são úteis em propor hipóteses. Neste exemplo, para testar se

o consumo de café é fator de risco para o desenvolvimento de ansiedade, insônia e

comportamentos sociais disfuncionais, seriam necessários estudos observacionais

maiores, de seguimento, em que indivíduos inicialmente livres dessas condições

fossem acompanhados ao longo do tempo para verificar o surgimento desses

eventos dentre indivíduos que naturalmente fazem maior ou menor uso habitual de

café. Há, portanto, a necessidade de outros estudos científicos envolvendo o

consumo de cafeína e seus possíveis riscos.  (JAIN et al. 2019)

A ferramenta CARE (apêndice A) conta com um checklist de 30 itens, nos

quais constam questionamentos sobre os fatores limitantes dos estudos de relato de

caso, quais as devidas conclusões que podem ser tiradas deles e outros pontos

importantes.

Estudos observacionais transversais,  de caso-controle e de coorte

Os estudos transversais não apresentam temporalidade, pois medem a

prevalência de determinada doença em uma população em um certo momento do

tempo, buscando gerar uma hipótese. Assim, a partir de uma única coleta de dados,

buscam saber se a exposição a determinados fatores precede o desenvolvimento de

certa doença - buscando então uma associação (FREIRE; PATUSSI, 2018). Como

exemplo de estudo transversal na área da nutrição, temos o artigo de Aguiar e

Almondes (2021), que analisou a associação entre padrões de marcadores do

consumo alimentar com níveis pressóricos elevados em brasileiros, a partir de dados

retirados da Pesquisa Nacional de Saúde - com entrevistas realizadas entre agosto

e novembro de 2013, com 37.216 pessoas - concluindo haver associação dos níveis

pressóricos elevados com alto consumo de carne e bebidas alcoólicas, enquanto o
15



padrão alimentar contendo verduras e legumes foi associado a níveis de pressão

arterial mais baixos.

Os estudos de caso-controle buscam associar a exposição a fatores de risco

e presença ou não de certa(s) doença(s). Para isso selecionam indivíduos em dois

grupos: aqueles que possuem a doença (grupo caso) e aqueles que não possuem a

doença (grupo controle), avaliando, de forma retrospectiva, a exposição dos

indivíduos aos diferentes fatores (REGO, 2010). Na área da nutrição, um exemplo

de estudo com esse delineamento é o artigo de Malmir et al. (2017), que buscou

estudar um possível efeito protetor do consumo de café sobre o sistema nervoso

central. Foi aplicado um questionário de frequência alimentar (QFA) para pacientes

com glioma e indivíduos sem a patologia. Encontrou-se menor consumo de café

entre os indivíduos com a doença quando comparados aos sem doença; ou seja, de

acordo com o estudo, esse hábito pode estar associado a um menor risco de

desenvolver o câncer. Porém, como é citado pelos autores, para se confirmar a

hipótese, são necessários mais estudos sobre o tema, principalmente com caráter

prospectivo. O principal risco de viés em estudos de caso-controle é o de

informação, no qual casos tendem a relatar de forma diferente suas exposições,

influenciados pelo impacto da doença. Além disso, é sempre difícil garantir que os

controles são de fato comparáveis aos casos e, portanto, há risco de viés de seleção

(MEDRONHO et al., 2008).

Os estudos de coorte são aqueles em que se observa uma população ao

longo do tempo para buscar uma associação entre exposição a determinado(s)

fator(es) e diferente(s) desfecho(s). Podem ser feitos de forma retrospectiva, em que

se coletam informações dos indivíduos sobre o(s) fator(es) de exposição em

registros, como prontuários médicos, disponíveis mesmo antes da redação do

projeto de pesquisa (maior risco de viés de informação), ou de forma prospectiva, na

qual as aferições são realizadas pela equipe de pesquisa somente após a aprovação

do projeto (CAMARGO, 2019).

É comum esse tipo de delineamento ser utilizado para avaliar diferentes

hábitos alimentares e desfechos em saúde. Frequentemente, deseja-se avaliar o

consumo alimentar habitual. Para tanto, quando se espera um hábito mais ou menos

regular ao longo da fase adulta, por exemplo, é comum aplicar na linha de base do

estudo um questionário de frequência alimentar relativo ao último ano. Entretanto,
16



quando se tem interesse em considerar alterações em hábitos alimentares ao longo

do acompanhamento, é fundamental que a exposição seja aferida de forma repetida.

Além disso, é preciso estar ciente da possibilidade de viés de confundimento -

sedentarismo, tabagismo e muitos outros fatores do estilo de vida de determinada

população são cruciais para uma mudança no desfecho do estudo (CAPP; NIENOV,

2021).

O estudo de Dehgan et al. (2017), que foi nomeado como PURE (The

Prospective Urban Rural Epidemiology), é um exemplo de estudo de coorte, que

acompanhou indivíduos entre 35 e 70 anos de idade em 18 países durante uma

média de 7 anos. Foram coletados dados, a partir de questionários de frequência

alimentar validados, de mais de 135.000 indivíduos. Foram avaliados como

desfechos primários mortalidade total e eventos cardiovasculares (como

insuficiência cardíaca, infarto agudo do miocárdio não letal e isquemia) e como

secundários todos os tipos de infarto do miocárdio, mortalidade por doença

cardiovascular ou por outras causas.

Os participantes foram divididos em quintis de acordo com a ingestão de

cada macronutriente (carboidratos, lipídios e proteínas) baseado na porcentagem

energética proveniente de cada. Assim foi feita uma associação a partir do consumo

de carboidratos, gorduras totais e cada tipo de gordura com o desenvolvimento de

doenças cardiovasculares e mortalidade. O resultado encontrado foi uma maior

mortalidade com o consumo de carboidratos em porcentagens mais elevadas,

enquanto foi encontrada uma menor mortalidade com o consumo de gorduras em

porcentagens mais elevadas. Ao final do artigo é sugerida uma revisão nas diretrizes

nutricionais globais, que recomendam o consumo de lipídios em uma porcentagem

energética abaixo de 30% da ingestão calórica total (DEHGHAN et al., 2017).

A ferramenta STROBE (apêndice B) tem a função de orientar a publicação de

estudos observacionais - coorte, caso controle e estudos transversais - através de

uma lista de 22 itens, que contenha informações relacionadas aos critérios de

elegibilidade dos participantes, métodos de acompanhamento (para coortes),

amostra do estudo, assim como a característica desses participantes, as limitações

do estudo, dentre outros fatores. Essa ferramenta possui uma derivação voltada

para estudos na área da nutrição. chamada de STROBE NUT, na qual cria
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extensões dentro dos 22 tópicos já presentes, em que solicita no checklist: método

utilizado para avaliação do consumo alimentar, de que maneira a condução do

estudo pode influenciar na ingestão energética ou no estado nutricional do paciente,

critérios para seleção da dieta escolhida e outros fatores.

Ensaios clínicos randomizados

Os ensaios clínicos são aqueles estudos em que se realiza uma determinada

intervenção (como exemplo: composto alimentício, dieta específica) para um

conjunto de pessoas (grupo tratamento), havendo a necessidade de comparação

com outro conjunto de pessoas não expostas a esse tratamento (grupo controle).

Diferente dos estudos observacionais em que o pesquisador não interfere na

exposição, nesse estudo o pesquisador planeja e intervém ativamente nos fatores

de interesse. A alocação dos sujeitos de pesquisa de forma aleatória (randomizada)

permite que os grupos de comparação sejam similares em todos possíveis fatores

de confusão, sejam eles conhecidos ou desconhecidos (OLIVEIRA; PARENTE,

2012).

A validade de um ensaio clínico depende da semelhança entre os grupos

quanto a todos os fatores determinantes do desfecho em análise, exceto pela

intervenção em estudo. Para que isso seja alcançado, alguns cuidados

metodológicos são fundamentais: randomização sigilosa dos participantes (para

evitar viés de seleção), cegamento de quem está aferindo os desfechos (para evitar

viés de aferição) (CAPP; NIENOV, 2021). Em intervenções dietéticas, o cegamento

dos participantes nem sempre é possível, sendo importante a definição de

desfechos “duros” (menos suscetíveis a relato) para minimizar impacto de efeito

placebo e efeito Hawthorne - que ocorre quando os participantes do estudo se

comportam de maneira diferente por saberem que estão sendo observados. É

fundamental que se tenha cuidado para manter semelhança nos procedimentos

entre os grupos, especialmente no contexto de estudos em nutrição em que o

cegamento da equipe que aplica a intervenção não é possível, buscando evitar

co-intervenções (PIEGAS et al. 2006).

Um exemplo de ensaio clínico é o estudo de Bunout et al (2021), em que se

avaliou o efeito da suplementação de ômega 3 na redução do risco para desenvolver

doença cardiovascular em indivíduos com doença renal crônica. Foi feita
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randomização para alocação dos participantes nos grupos controle e tratamento,

assim como o cegamento dos participantes e cientistas. Ou seja, os participantes

não sabiam se estavam recebendo placebo ou ômega 3, assim como os cientistas,

incluindo os avaliadores dos desfechos.

A ferramenta CONSORT (Consolidated Standards of Reporting Trials)

(apêndice c) consiste em uma lista de recomendações para a redação de ensaios

clínicos randomizados. Devem constar critérios de elegibilidade dos participantes,

como foram feitas as intervenções do grupo controle e tratamento inovador, como a

randomização foi feita, a existência ou não do cegamento de participantes e

cientistas, dentre outros fatores. Nesta ferramenta também há um fluxograma para

relato de quatro fases, envolvendo a inclusão dos participantes, alocação,

seguimento e por fim a análise dos resultados. Perdas diferenciais de seguimento

(em que os grupos intervenção e controle não são mais semelhantes entre si ao fim

do estudo em relação a características que possam impactar no desfecho)

acarretam viés de seleção (YOSHINAGA et al., 2022)

Revisões sistemáticas da literatura

As revisões sistemáticas de literatura se utilizam de critérios de inclusão e

exclusão pré - definidos nos devidos buscadores científicos. Busca-se de forma

padronizada a literatura para evitar viés de seleção de estudos incluídos na revisão.

Há ferramentas indicadas para avaliação do risco de viés de cada estudo revisado

e, ao final da busca, se faz uma análise minuciosa da heterogeneidade e

variabilidade dos resultados. Metanálises de estudos que originalmente tem baixo

risco de viés fornecem o mais alto padrão para evidência científica (HAIDICH, 2010).

A vantagem de revisar vastamente a literatura de forma sistemática é ampliar

a capacidade de generalização dos resultados para além do contexto individual de

um estudo original. Metanálise é a combinação matemática dos resultados de

estudos com metodologia semelhante. Nem sempre a literatura captada de forma

adequada em uma revisão sistemática pode ser combinada em uma metanálise.

Isso ocorre quando a revisão sistemática revela que os procedimentos de definição
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dos fatores e desfechos são muito diferentes entre os estudos disponíveis na

literatura. Isso justifica a realização de novos estudos originais. (BRASIL, 2012)

O artigo de Claggett et al. (2018) serve como exemplo de metanálise

produzida a partir de revisão sistemática, que incluiu estudos de coorte

multicêntricos que relacionaram consumo de carboidratos com risco de morte (nessa

lista de estudos se encontra o PURE já citado no presente trabalho). Ao analisar oito

estudos, avaliando não apenas dietas com porcentagem muito elevada de

carboidratos (acima de 70%), mas também aquelas em que o consumo do

macronutriente é muito baixo (abaixo de 40%) - o que se apresentava como

limitação no estudo PURE e em outros revisados - concluiu-se que em ambas as

situações o risco de mortalidade é muito mais elevado que naquelas em que a

ingestão de carboidratos ocorre na faixa entre 40 a 70%.

Tal resultado corrobora as informações presentes nas Dietary Reference

Intakes (DRIs) - valores de referência de ingestão de nutrientes que devem ser

utilizados para planejar e avaliar dietas para pessoas saudáveis (COZZOLINO et al.,

2011).

A ferramenta PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and

Meta Analyses) (apêndice D) consiste em uma lista de vinte e sete itens e um

fluxograma de quatro fases para a elaboração de uma revisão sistemática, na qual

devem constar os critérios de elegibilidade, como foi feita a seleção dos estudos,

qual estratégia de busca foi utilizada, o risco de viés da publicação e muitos outros

fatores.

Nível de evidência e grau de recomendação

É fundamental diferenciar os níveis de evidências científicas de acordo com a

pirâmide de evidências, sabendo da hierarquia de cada delineamento em pesquisa.

Porém, é ainda mais importante estar ciente da possibilidade de viés em todos os

tipos de estudos e realizar uma leitura crítica de todo artigo científico - para que não

se tirem conclusões equivocadas sobre determinada intervenção em saúde (MURAD

et al., 2016).

Além de todas as ferramentas já citadas, designadas para os seus

respectivos delineamentos, é necessário enfatizar a ferramenta GRADE (Grading of

Recommendations, Assessment, Development and Evaluations) (apêndice E),
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indicada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e Ministério da Saúde, fazendo

o papel de avaliar o grau de determinada evidência científica, variando do mais alto

grau A (qualidade e confiança alta, oriunda de ensaios clínicos bem delineados e

amostra representativa) até o mais baixo grau D (qualidade e confiança muito

baixos, oriundos de ensaios clínicos com graves limitações, meras opiniões de

especialistas e estudos observacionais sem a presença de grupo controle).

A Diretriz de Terapia Nutricional no Paciente com Doença Renal publicada

pela Sociedade Brasileira de Nutrição Parenteral e Enteral (BRASPEN) é um

exemplo de material científico que utiliza a ferramenta GRADE para qualificar o nível

das evidências científicas relacionadas às necessidades nutricionais dos pacientes

com doenças renais agudas e crônicas. A diretriz considera IMC abaixo de 18 kg/m²

e perda de peso involuntária como claros indicadores de desnutrição em pacientes

com doença renal, visto que foram encontrados tanto ensaios clínicos randomizados

quanto estudos observacionais com amostras representativas e delineamento bem

conduzido, confirmando a hipótese e o grau A de evidência. Já, em relação ao

consumo de proteínas para pacientes hipercatabólicos com injúria renal aguda, a

recomendação do consumo de 1,3 - 1,5 g/kg de proteína ao dia apresentou um

baixo nível de evidência científica, visto que foram encontrados estudos

observacionais com amostras pequenas e ensaios clínicos com inconsistência nos

resultados, o que condiz com grau C de evidência (GUSMÃO et. al., 2021).
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

É fundamental que estudantes e professores do curso de graduação em

nutrição e outras áreas do conhecimento reflitam seus percursos formativos e de

atuação, de modo a garantir a função social que a universidade se propõe, que é a

de desenvolver as potencialidades dos sujeitos, fomentando a criticidade, a

autonomia, transformando e ressignificando a leitura crítica e de mundo -

principalmente nos dias atuais de fácil disseminação de informação (SANTOS;

RIBEIRO, 2018).

É de extrema importância que a tomada de decisão em qualquer ação

buscando a prevenção e promoção da saúde seja baseada em um sistemático uso

de evidências científicas (DIAS et al., 2015).

Com o grande volume de informações científicas que circulam na área da

saúde, é fundamental que o profissional da área tenha como embasamento para

suas decisões as diretrizes clínicas - com o papel de indicar as intervenções com

maior benefício e menor risco de dano à saúde do paciente. Entretanto, não há

diretrizes clínicas atualizadas com grande frequência para todas as demandas de

atuação profissional, de modo que o nutricionista precisa ser hábil em analisar

também outros tipos de publicações (BRASIL, 2016).

Para o exercício da profissão de nutricionista, principalmente no atendimento

em área clínica, é mister o profissional estar sempre atualizado a respeito das

evidências científicas, visto que elas devem servir de base para a prática clínica.

Afinal, o nutricionista tem o dever de analisar de forma crítica questões

técnico-científicas para uma boa conduta profissional (CONSELHO FEDERAL DE

NUTRICIONISTAS, 2018).
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APÊNDICE A - Ferramenta CARE
Texto traduzido e adaptado de: https://www.care-statement.org/checklist

TÓPICO ITEM REDIGIDO NA
PÁGINA Nº

PRESENTE?
(SIM) X (NÃO)

Título As palavras “relato de
caso” devem aparecer
no título junto a parte
que apresente maior
interesse

Resumo O que é único deste
caso? O que adiciona
de novo à literatura

Informação Informação
demográfica (como
idade, sexo, etnia,
profissão).

Cronograma Descreva os marcos
importantes
relacionados ao seu
diagnóstico e
intervenções (tabela
ou figura)

Intervenção Tipos de intervenção
(tais como
farmacológica,
cirúrgica, preventiva,
autopaliativa), como
foi administrada e se
houve alguma
mudança (explicando
o porquê)

Discussão Discussão dos pontos
fortes e limitações na
condução do caso

Termo de
Consentimento

O paciente entregou o
termo de
consentimento
informado?
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Documento original retirado de: https://www.care-statement.org/checklist
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APÊNDICE B - Ferramenta STROBE traduzida
Tabela retirada de Malta, Monica et al., 2010. Acesso em 18/09/2022.
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APÊNDICE C - Ferramenta CONSORT
Documento original retirado de: http://www.consort-statement.org/
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APÊNDICE D - Ferramenta PRISMA
Documento original retirado de: https://prisma-statement.org/
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APÊNDICE E - Ferramenta GRADE
Captura de tela do documento: Diretrizes metodológicas: Sistema GRADE – Manual

de graduação da qualidade da evidência e força de recomendação para tomada de

decisão em saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de Ciência, Tecnologia e

Insumos Estratégicos, Departamento de Ciência e Tecnologia. – Brasília : Ministério

da Saúde, 2014.
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